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Resumo: A modernização informacional demanda infraestruturas seguras e sustentáveis, 
alinhadas ao paradigma pós-custodial. Frente à instabilidade e à volatilidade dos registros 
digitais, as Tecnologias de Registro Distribuído (DLT) atuam na garantia da integridade e da 
materialidade lógica documental. Diante desse cenário, emerge a seguinte questão de 
pesquisa: como a implementação de infraestruturas distribuídas e de contratos 
autoexecutáveis pode solucionar os desafios de integridade, privacidade e automação na 
gestão de unidades de informação? Para responder a essa problemática, este artigo objetiva 
analisar como a DLT e os smart contracts otimizam a governança em unidades de informação, 
propondo um Quadro de Decisão Estratégica (QDE-DLT) aliado a um modelo de fluxo 
documental híbrido. Metodologicamente, adotou-se a pesquisa qualitativa exploratória por 
meio de Revisão Integrativa da Literatura (RIL) nas bases Web of Science, Scopus e BRAPCI 
(2015-2026). A partir de rigorosos critérios de inclusão e de uma análise categorial temática, 
obteve-se um corpus de 27 documentos. Os achados demonstram que a blockchain atua como 
uma âncora de fixidez inalterável. Contudo, a superação do "Problema do Oráculo" exige a 
aplicação dos princípios da diplomática arquivística, reposicionando o profissional da 
informação como um agente validador primário na fase de ingestão de dados. Para solucionar 
o conflito entre a imutabilidade da rede e a legislação de privacidade (LGPD), estrutura-se uma 
arquitetura híbrida baseada em Identidades Autossoberanas (SSI), mantendo dados sensíveis 
off-chain e provas criptográficas on-chain. Conclui-se, com base nas evidências extraídas, que 
a conversão de políticas institucionais em códigos autoexecutáveis viabiliza Organizações 
Autônomas Descentralizadas (DAOs) e consolida a Tecnologia da Informação Verde, 
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eliminando redundâncias administrativas e promovendo uma reengenharia autossustentável 
para os acervos digitais. 
Palavras-chave: tecnologias de registro distribuído; contratos inteligentes; diplomática 
algorítmica; preservação digital; tecnologia da informação verde. 
 
Abstract: Informational modernization demands secure and sustainable infrastructures 
aligned with the post-custodial paradigm. Facing the liquefaction of digital records, 
Distributed Ledger Technologies (DLT) promote documentary resolidification. This article aims 
to analyze how DLT and smart contracts optimize governance in information units, proposing 
a Strategic Decision Framework (QDE-DLT) combined with a hybrid documentary flow model. 
Methodologically, a qualitative exploratory research was adopted through an Integrative 
Literature Review (ILR) in the Web of Science, Scopus, and BRAPCI databases (2015-2026), 
resulting in a corpus of 27 documents. The results show that blockchain acts as an unalterable 
fixity anchor. However, overcoming the "Oracle Problem" requires the application of 
Algorithmic Diplomatics, repositioning the information professional as a "Trusted Oracle" in 
the ingestion phase. To resolve the conflict between network immutability and privacy 
legislation (LGPD), a hybrid architecture with Self-Sovereign Identities (SSI) is proposed, 
keeping sensitive data off-chain and cryptographic proofs on-chain. It is concluded that 
converting institutional policies into self-executing codes enables Decentralized Autonomous 
Organizations (DAOs) and consolidates Green Information Technology, eliminating 
administrative waste and promoting a self-sustaining reengineering for digital collections. 
Keywords: distributed ledger technologies; smart contracts; algorithmic diplomatics; digital 
preservation; green information technology. 

1 INTRODUÇÃO 

A modernização da Ciência da Informação demanda a substituição de infraestruturas 

centralizadas por ecossistemas distribuídos, alinhando-se ao paradigma pós-custodial (Cook, 

2012, p. 12). Frente à instabilidade a volatilidade dos registros digitais contemporâneos, a 

Distributed Ledger Technology (DLT) atua como mecanismo de garantia da integridade e da 

materialidade lógica da informação (Maull et al., 2017, p. 483). 

Diante desse cenário de transição tecnológica e necessidade de preservação contínua, 

emerge a seguinte questão de pesquisa: de que maneira a implementação de infraestruturas 

distribuídas e de contratos autoexecutáveis pode solucionar os desafios de integridade, 

privacidade e automação na gestão de unidades de informação? Para responder a essa 

problematização, este artigo objetiva analisar como a DLT e os smart contracts otimizam a 

governança em bibliotecas. Como contribuição pragmática e alinhada a esse propósito, propõe-

se um Quadro de Decisão Estratégica (QDE-DLT) e um modelo de fluxo documental híbrido. 

Reconhecida por sua capacidade de estabelecer consenso criptográfico seguro 

decentralizado (Perdana; Robb; Balachandran; Rohde 2021, p. 10), a blockchain permite que 

smart contracts automatizem políticas institucionais, como gestão de direitos autorais e 
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temporalidade, reduzindo a dependência de intermediários (Rocha; Lima; Araújo, 2025, p. 4). 

Ademais, a estruturação de Organizações Autônomas Descentralizadas (DAOs) substitui 

servidores onerosos por consórcios ecológicos, efetivando a Tecnologia da Informação Verde. 

Metodologicamente, conduziu-se uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL) nas bases 

WoS, Scopus e BRAPCI (2015-2026), a fim de subsidiar a modelagem conceitual da preservação 

arquivística em redes permissionadas. 

Embora garanta fixidez inalterável, a DLT não assegura a veracidade factual dos dados 

em sua origem, configurando o Problema do Oráculo (Lemieux; Hofman; Batista; Joo 2019, p. 

15). Essa característica estrutural exige o reposicionamento do profissional da informação como 

um agente validador essencial e curador especializado (Poologanathan, 2025, p. 186). A 

intervenção humana na etapa de ingestão torna-se, portanto, imprescindível para impedir a 

perenização de dados falsos na infraestrutura distribuída. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A modernização informacional fundamentada nas Tecnologias de Registro Distribuído 

(DLT) alinha-se ao paradigma pós-custodial, no qual a custódia transcende a guarda física 

centralizada para configurar a manutenção ativa de relações lógicas e orgânicas em rede (Cook, 

2012; Silva, 2000). Frente a alta volatilidade e à instabilidade inerentes aos registros digitais 

contemporâneos, a blockchain atua como mecanismo de garantia da integridade e de 

materialidade lógica, conferindo fixidez ativos informacionais (Maull et al., 2017). Contudo, a 

adoção dessa tecnologia exige problematização crítica, não devendo ser encarada como uma 

panaceia técnica, mas analisada frente aos desafios estruturais de sua implementação em 

ambientes de preservação de longo prazo.  

Embora a DLT assegure a fixidez criptográfica, essa infraestrutura é incapaz de atestar, 

de forma autônima, a veracidade originária e o contexto de produção dos dados, uma limitação 

estrutural caracterizada como o Problema do Oráculo (Lemieux; Hofman; Batista; Joo, 2019). 

Nesse cenário, os princípios da diplomática arquivística (Duranti, 2005) evidenciam a 

indispensabilidade da curadoria humana especializada na etapa de ingestão de dados. O 

profissional da informação assume, assim, a função de agente validador da organicidade e da 

fidedignidade documental, atuando como o elo necessário entre a realidade institucional e o 

ambiente virtual, de modo a alinhar a tecnologia distribuída aos rigorosos requisitos do modelo 

OAIS (ISO 14721). 
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Ao transcender suas aplicações financeiras originais (Nakamoto, 2008), a DLT consolida 

uma governança algorítmica descentralizada e continuamente auditável (Deshpande; Stewart; 

Lepetit; Gunashekar, 2017; Fernal, 2022). Em unidades de informação, a adoção smart contracts 

viabiliza a execução automatizada de políticas institucionais (Rocha; Lima; Araújo, 2025). A 

conversão de diretrizes normativas para códigos autoexecutáveis tem o potencial de otimizar a 

gestão de direitos autorais, o controle de temporalidade documental (Xavier; Duque, 2021). No 

entanto, essa automação demanda cautela: a delegação de regras institucionais a algoritmos 

exige monitoramento constante e marcos éticos rigorosos para evitar que eventuais falhas de 

programação se tornem regras irreversíveis na rede. 

A implementação de consórcios em redes permissionadas permite a evolução de 

catálogos e repositórios isolados para ecossistemas dinâmicos e interoperáveis. Para superar os 

hiatos de literacia tecnológica e as resistências culturais inerentes ao setor (Safdar et al., 2023), 

exige-se o reposicionamento estratégico do bibliotecário e do arquivista. Esses profissionais 

deixam de ser meros operadores de sistemas de automação para atuarem como arquitetos de 

dados e gestores do consenso sociotécnico (Motta, 2024; Poologanathan, 2025). Dessa forma, 

assumem a responsabilidade direta por parametrizar e governar infraestruturas informacionais 

não apenas por critérios técnicos, mas assegurando que sejam éticas, fidedignas e 

ecologicamente sustentáveis. 

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

Adotou-se abordagem qualitativa, exploratória e descritiva para investigar as relações 

sociotécnicas das Tecnologias de Registro Distribuído (DLT) no contexto informacional (Minayo, 

2001; Gil, 2008). A análise centrou-se na visão organizadora da tecnologia (Perdana; Robb; 

Balachandran; Rohde, 2021), traduzindo propriedades criptográficas em categorias aplicáveis à 

gestão documental. 

Dada a escassez de protótipos práticos nas unidades de informação, optou-se pela 

Revisão Integrativa da Literatura (RIL). Essa escolha metodológica viabilizou a triangulação entre 

artigos científicos e literatura cinzenta, propiciando uma compreensão ampla e fundamentada 

do fenômeno (Botelho; Cunha; Macedo, 2011; Whittemore; Knafl, 2005). Para assegurar 

transparência, validade e replicabilidade, estruturou-se um protocolo de busca rigoroso 

(Kitchenham; Charters, 2007; Kutcher; LeBaron, 2022), aplicado nas bases Web of Science 

(WoS), Scopus e Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 
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(BRAPCI). Empregou-se a seguinte string de busca booleana: (blockchain OR "smart contracts" 

OR "contratos inteligentes") AND (bibliotec* OR library OR "information science" OR "ciência da 

informação"). 

O recorte temporal (2015-2026) foi deliberadamente estabelecido para abranger o 

período desde a consolidação teórica das aplicações DLT não financeiras até o presente 

(Nakamoto, 2008, p. 1). Para garantir a aderência do corpus, os critérios de elegibilidade 

exigiram a pertinência temática direta ao uso de smart contracts em ambientes informacionais 

e a qualidade atestada por revisão por pares. O Quadro 1 sintetiza as estratégias de filtragem 

aplicadas. 

 

Quadro 1 - Estratégias e critérios de filtragem sistêmica e qualitativa 

Tipo de Critério 
Critérios de Inclusão e Estratégias 

de Busca (Selecionados) 
Critérios de Exclusão (Rejeitados) 

Recorte Temporal 
Publicações entre os anos de 2015 

e 2026. 

Trabalhos publicados antes de 2015, 
por antecederem a consolidação 

teórica dos smart contracts na web 
semântica. 

Tipologia 
Documental e 

Qualidade 

Artigos científicos revisados por 
pares, dissertações, teses e 

relatórios técnicos institucionais 
de alto impacto. 

Artigos com menos de cinco páginas 
(resumos ou short papers), e 

publicações duplicadas entre as bases. 

Escopo Temático / 
Epistemológico 

Estudos que abordem aplicações 
diretas smart contracts 

especificamente em Bibliotecas. 

Estudos focados em criptomoedas, e 
sem intersecção com a Ciência da 

Informação. 

Idioma Português e Inglês. 
Obras publicadas em idiomas não 

parametrizados na estratégia de busca 
principal. 

Fonte: elaboração própria (2026), com base nas diretrizes metodológicas de Whittemore e Knafl (2005, p. 547), 
Botelho, Cunha e Macedo (2011, p. 122) e no marco histórico temporal de Nakamoto (2008). 

 

O percurso de seleção e refinamento bibliográfico seguiu quatro etapas estritas, 

resultando na seleção de 27 documentos para compor o corpus final de análise presente no 

Quadro 2. Para garantir o rigor na extração de dados, o percurso analítico consistiu em uma 

análise categorial temática do corpus. Os dados foram extraídos e agrupados conforme suas 

afinidades sociotécnicas, permitindo identificar padrões, lacunas e potenciais arquiteturais 

aplicáveis à Biblioteconomia.  
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Quadro 2 - Fluxo de seleção e refinamento bibliográfico 

Etapa do 
Fluxo 

Ação e Procedimento 
Metodológico 

Quantitativo 
Real 

Critérios de Decisão e 
Argumentação 

1. 
Identificação 

Aplicação nas bases de 
dados da string de busca 

booleana sem filtros 
qualitativos. 

155 registros 
mapeados. 

Recuperação exaustiva para garantir 
a captura do estado da arte sobre 
Smart Contracts e Tecnologias de 

Registro Distribuído (DLT) 

2. Triagem 

Leitura de títulos, 
resumos e palavras-chave 

para eliminação de 
duplicatas. 

De 155 para 
64 registros. 

Exclusão de publicações que 
utilizavam a palavra "smart 
contracts" sem aderência 

documental ou informacional. 

3. 
Elegibilidade 

Leitura na íntegra dos 
documentos pré-
selecionados para 

validação rigorosa de 
pertinência qualitativa. 

De 64 para 27 
registros. 

Exclusão de 37 publicações que não 
atendenderam ao critério de 

sustentabilidade para bibliotecas. 

4. Inclusão 

Composição do corpus 
final de análise e extração 

dos dados (arquitetura, 
conceitos e ODS) para o 

referencial teórico. 

27 artigos 
incluídos. 

Grupo final e definitivo de 
documentos que forneceu o 
substrato teórico aderente à 
Biblioteconomia e Ciência da 

Informação (BCI) para a modelagem 
do Quadro de Decisão Estratégica 

(QDE-DLT). 
Fonte: elaboração própria (2026), adaptada do fluxograma de diretrizes e orientada pelos critérios de rigor de 

Kitchenham e Charters (2007, p. vi) e Kutcher e LeBaron (2022, p. 14). 

 

Para garantir a confiabilidade dos resultados, o percurso analítico envolveu a extração 

sistemática de dados e a análise de conteúdo categorial temática dos 27 artigos do corpus. As 

evidências foram agrupadas com base em suas características arquiteturais e impactos 

documentais, permitindo a identificação de lacunas e padrões sociotécnicos relevantes para a 

Ciência da Informação. 

A partir da análise categorial da RIL, a modelagem arquitetural baseada em evidências 

formulou diretrizes práticas categorizadas em três eixos: a) Eficiência Econômica e TI Verde; b) 

Interoperabilidade e Governança; c) Privacidade e Fixidez. Essa estruturação consolidou a 

proposição do Quadro de Decisão Estratégica (QDE-DLT) e de um ciclo de vida documental 

híbrido ancorado em Identidades Autossoberanas (SSI), demonstrando metodologicamente 

como a “Diplomática Algorítmica” viabiliza a reestruturação sustentável dos serviços de 

informação. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A análise do corpus revela que a inserção de smart contracts nas operações 

biblioteconômicas e arquivísticas viabiliza a consolidação da Tecnologia da Informação (TI) 

Verde. Alinhada ao paradigma pós-custodial (Cook, 2012; Silva, 2000), a custódia centralizada e 

onerosa cede lugar a confiabilidade matemática do consenso distribuído. Para mitigar o alto 

consumo energético associado a redes públicas baseadas em Prova de Trabalho Proof of Work 

(PoW), os achados evidenciam a eficácia de consórcios permissionados sustentados por 

protocolos ecológicos, como a Prova de Autoridade Proof of Authority (PoA) (Kannengießer; 

Lins; Dehling;  Sunyaev, 2020) e topologias não lineares em Grafos Acíclicos Dirigidos (DAG) 

(Soltan; Zaman; Joshi; Sampalli, 2022; Wang; Yu; Chen; Xiang, 2023), fornece a infraestrutura 

necessária para assegurar escalabilidade, processamento assíncrono e fixidez nativa sem onerar 

o meio ambiente. As evidências extraídas apontam que tais arquiteturas asseguram 

escalabilidade, processamento assíncrono e fixidez diplomática nativa, reduzindo a proliferação 

de suportes físicos de armazenamento (Fernal, 2022). 

Sob a ótica da economia informacional, os resultados comprovam que a Distributed 

Ledger Technology (DLT) atua como um mecanismo eficiente de desintermediação, reduzindo 

drásticamente os custos de transação e a necessidade de coordenação interinstitucional (Alt; 

Gräser, 2025). A tradução técnica de políticas normativas, como Tabelas de Temporalidade e 

licenciamento de direitos autorais, para códigos autoexecutáveis (a lógica do code is law) 

automatiza processos documentais estruturados (Rocha; Lima; Araújo, 2025). As evidências 

apontam que essa desintermediação sustenta a arquitetura de Organizações Autônomas 

Descentralizadas (DAOs) voltadas estritamente à curadoria de knowledge Commons (bens 

comuns de conhecimento), ecossistemas nos quais a orquestração de recursos ocorre por 

parâmetros transparentes, mitigando os gargalos burocráticos institucionais (Motta, 2024). 

Ao analisar as mudanças no fluxo de trabalho, constata-se que a supressão do esforço 

humano redundante e das falhas de sincronização elimina gargalos processuais. 

Consequentemente o tempo outrora consumido em validações mecânicas pode ser reinvestido 

na curadoria intelectual, exigindo que o bibliotecário e o arquivista assumam o papel de 

gestores de ativos digitais e curadores de algorítmicos (Poologanathan, 2025). A demonstração 

analítica indica que a práxis profissional redireciona-se para a mediação ética, a avaliação 

primária dos dados e a governança paramétrica dos sistemas informacionais, assegurando a 

manutenção de ecossistemas inquebráveis, interoperáveis e ecologicamente responsáveis. 
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No escopo da preservação digital, os estudos evidenciam que a Distributed Ledger 

Technology (DLT) atua como camada de verificação matemática para Repositórios Arquivísticos 

Digitais Confiáveis (RDC-Arq) baseados no modelo OAIS (ISO 14721). Ao ancorar a preservação 

no consenso distribuído, por meio da combinação de hashes e carimbos de tempo cria uma 

“Âncora de Fixidez de Arquivo” (AFA), assegurando a integridade e a materialidade lógica da 

cadeia de custódia automatizada e irrefutável da cadeia de custódia (Fernal, 2022; Soares, 

2021). 

No entanto, a avaliação crítica dos modelos implementados confirma o limite técnico 

definido como o Problema do Oráculo (Lemieux; Hofman; Batista; Joo, 2019): a DLT garante a 

imutabilidade do registro, mas é estruturalmente incapaz de atestar a veracidade factual de sua 

gênese. A sustentação analítica para superar essa barreira reside na aplicação dos princípios da 

Diplomática Algorítmica, a qual exige a intervenção curatorial humana na fase de ingestão dos 

dados. O bibliotecário e o arquivista tornam-se indispensável como validador primário contexto 

de produção antes da selagem criptográfica, impedindo a perenização de dados falsos ou 

inconsistentes. 

Outro desafio estrutural identificado nos achados é o conflito jurisdicional entre a 

imutabilidade de adição contínua append-only das redes distribuídas e as garantias civis de 

privacidade, especificamente o direito ao esquecimento da Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD). A resolução técnica comprovada na literatura para esse paradoxo é a implementação 

de arquiteturas híbridas e Identidades Autossoberanas (SSI), conforme sistematizado na Figura 

1. Nesse arranjo demonstrativo, repositórios tradicionais retêm os metadados descritivos e os 

dados sensíveis de forma local e reversível off-chain, enquanto a blockchain on-chain ancora 

apenas as provas criptográficas anonimizadas, viabilizando auditorias sem comprometer o sigilo 

legal (Loffi, 2025; Rocha; Lima; Araújo, 2025). 
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Figura 1 - Fluxograma do ciclo de vida documental e validação no modelo DLT híbrido 

 
 

Fonte: elaboração própria (2026). 

 

 Fundamentada nas evidências extraídas da revisão e nas limitações técnicas mapeadas, a 

pesquisa consolida o Quadro de Decisão Estratégica - QDE-DLT (Quadro 3). Em oposição a uma 

adoção tecnológica indiscriminada, este instrumento atua como diretriz de governança 

informacional. Ele traduz os resultados da pesquisa em filtros lógicos, capacitando gestores a 

avaliarem, sob critérios técnicos as condições nas quais a descentralização promove, de fato, a 

reengenharia segura e eficiente para os acervos. 
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Quadro 3 - Decisão Estratégica para Adoção de DLT (QDE-DLT) em Unidades de Informação 

Etapa de 
Decisão 

Questão 
Norteadora (Filtro 

Lógico) 

Direcionamento 
Estratégico (Ação 

Recomendada) 

Justificativa Arquivística 
e Informacional 

1. Necessidade 
de Banco de 

Dados 

A unidade de 
informação precisa 

armazenar 
registros contínuos 

e gerenciar um 
banco de dados de 

acervo? 

Não: não utilize DLT. 
Sim: siga para a Etapa 2. 

A blockchain é 
estruturalmente um 

banco de dados. Se não 
há necessidade de 

retenção de registros ou 
memória contínua, a 

tecnologia é redundante. 

2. Acesso e 
Gravação 

Compartilhada 

O ecossistema 
exige que múltiplos 

atores 
(pesquisadores, 

outras bibliotecas, 
produtores) 

tenham acesso de 
gravação 

compartilhado? 

Não: use RDC-Arq 
centralizado (SIGAD 

convencional). 
Sim: siga para a Etapa 3. 

Repositórios geridos por 
um único arquivista sem 

interação externa não 
justificam o custo 

computacional de uma 
rede distribuída. 

3. 
Intermediação 

e Confiança 

Existe uma Terceira 
Parte Confiável 
(TTP) eficiente e 
todos os atores 

confiam 
irrestritamente 

nela para manter a 
integridade? 

Sim: mantenha o banco 
de dados tradicional 

(TTP). 
Não: considere DLT para 

criar "confiança 
distribuída" e siga para 

a Etapa 4. 

Onde a autoridade 
institucional é 

inquestionável, a DLT 
adiciona complexidade 

desnecessária. A DLT só é 
vital quando a custódia 

centralizada é vista como 
vulnerável ou opaca. 

4. Natureza e 
Identidade dos 

Atores 

Os participantes da 
rede (ex.: consórcio 
de universidades) 
são conhecidos e 

possuem interesses 
institucionais 

alinhados? 

Sim: adote DLT 
privada/permissionada 

(consórcio). Foco em 
eficiência e privacidade. 
Não: adote DLT pública 
(permissionless). Foco 

em transparência total. 

Em consórcios 
bibliotecários, o modelo 
permissionado garante 
governança controlada 

sem os custos energéticos 
de mineração das redes 

públicas. 

5. 
Sensibilidade e 

Privacidade 
(LGPD) 

Os documentos a 
serem registrados 

contêm dados 
pessoais ou 

sensíveis que 
podem demandar 
direito de exclusão 

no futuro? 

Sim: adote arquitetura 
híbrida (off-chain). 
Armazene apenas a 

"prova de existência" 
(hash). 

Não: pode usar 
armazenamento 

completo (on-chain). 

A natureza imutável 
(append-only) da DLT fere 

o "Direito ao 
Esquecimento" da LGPD. 
Dados sensíveis devem 
ficar fora da cadeia (em 

bases locais), registrando-
se na DLT apenas o rastro 

criptográfico 
anonimizado. 

Fonte: elaboração própria (2026). 
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A bifurcação arquitetural demonstrada nos resultados assegura que o emprego da 

tecnologia DLT ocorra em estrita conformidade legal, equacionando o imperativo técnico de 

preservação da prova digital com a defesa dos direitos civis à privacidade. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa evidencia que a preservação da memória social transcende a guarda exclusiva 

em infraestruturas físicas, ancorando-se na prova matemática inquebrável do consenso 

distribuído. Frente à volatilidade e à instabilidade do ambiente digital contemporâneo, a 

arquitetura blockchain atua como mecanismo da integridade e da materialidade lógica (Maull 

et al., 2017). Por meio de hashes criptográficos e carimbos de tempo (timestamping), a 

tecnologia consolida uma âncora de fixidez, assegurando a integridade inalterável e a 

automação sistêmica da cadeia de custódia (Fernal, 2022). 

Contudo, a validação dessa infraestrutura descentralizada depende da mitigação da 

limitação técnica conhecida como o Problema do Oráculo (Lemieux; Hofman; Batista; Joo, 

2019). Como a Tecnologia de Registro Distribuído (DLT) não assegura a veracidade factual do 

evento em sua origem, a inserção de dados incorretos pode resultar na perenização de 

inconsistências e dados falsos na rede. A solução teórica consolidada é a aplicação dos princípios 

da diplomática em ambientes algorítmicos, que reposiciona o arquivista e o bibliotecário como 

agentes validadores primários no sistema. A curadoria humana na fase de ingestão torna-se o 

principal mecanismo capaz de atestar o contexto diplomático e a organicidade do documento 

antes de sua selagem criptográfica. 

Ademais, constatou-se que a imutabilidade de adição contínua (append-only) das redes 

distribuídas apresenta conflitos jurisdicionais em relação às garantias civilizatórias de 

privacidade, notadamente o direito ao esquecimento tutelado pela Lei Geral de Proteção de 

Dados Pessoais (LGPD). A resolução técnica desse paradoxo exige a adoção de topologias 

arquiteturais híbridas. Nesse arranjo, repositórios tradicionais off-chain retêm metadados 

descritivos e dados sensíveis de forma reversível, enquanto a blockchain on-chain opera 

exclusivamente como camada de auditoria para provas criptográficas anonimizadas, 

viabilizando a gestão ética de acesso via Identidades Autossoberanas (SSI) (Rocha; Lima; Araújo, 

2025; Thomas, 2024). 

A contribuição pragmática da pesquisa materializa-se no Quadro de Decisão Estratégica 

(QDE-DLT) e no modelo híbrido proposto. Esse instrumento orienta a governança informacional, 
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capacitando gestores a justificar tecnicamente a descentralização e a evitar o desperdício de 

recursos. Conclui-se que a adoção de redes permissionadas e contratos inteligentes promove 

uma reengenharia autossustentável e segura para os serviços de informação. Para pesquisas 

futuras, recomenda-se a validação empírica do modelo híbrido em consórcios interinstitucionais 

reais e a avaliação métrica de protocolos de consenso ecológicos aplicados à preservação digital 

de longo prazo. 
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